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NOSSA IMPRENSA 

Bernardo Cerdeira, jornalista, da Liga Internacional dos Trabalhadores – Quarta Internacional
Como disse Lenin, o jornal é o nosso organizador coletivo. Em torno das discussões que ele propõe em suas páginas, se reúnem os militantes e todos aqueles que querem debater as questões políticas nacionais e internacionais, para melhor compreender a realidade e poder intervir nela. O jornal chega onde os militantes muitas vezes não conseguem chegar, e com ele chegam as propostas e análises do partido. Por isso, nossa corrente sempre deu muita importância ao jornal. Sempre fez um esforço muito grande por manter um jornal coerente, com periodicidade, bem feito e que fosse distribuído o mais amplamente possível nos locais de trabalho, nas escolas, onde estivessem os trabalhadores lutando ou discutindo política. Hoje, nossa história pode ser contada pela história de nossa imprensa. 

O primeiro jornal lançado por nossa corrente foi o (i) Independência Operária, cujo primeiro número foi editado em 1974, na Argentina. Significou o ponto de partida para a construção no Brasil da corrente que deu origem à Convergência Socialista. Foi publicado até o começo de 1978 pela Liga Operária, impresso em mimeógrafo, em papel sulfite.

Em 1978, o jornal se unificou com o (ii) Versus e até março de 1979 trouxe na capa os dois nomes: (iii) Versus-Convergência Socialista. A partir de março de 1979 passou a chamar-se somente (iv) Convergência Socialista. Em agosto de 1982 a CS adota o nome de (v) Alicerce, que também passa a ser o título do jornal e a partir de maio de 1984 volta a chamar-se (vi) Convergência Socialista. Com o surgimento do PSTU em 1994, o jornal continua o mesmo, mas adota primeiro o nome de (vii) Jornal do PSTU e depois (viii) Opinião Socialista. 

Os nomes dos jornais foram mudando, de acordo com o nome que nosso partido foi adotando em cada momento político. Mas seu conteúdo e a seriedade com que era feito, sempre permaneceu. Por isso, podemos nos orgulhar de ser uma das únicas correntes de esquerda no Brasil a manter por 30 anos uma imprensa regular e acessível ao conjunto dos trabalhadores e estudantes.

Independência Operária: quatro anos de lutas!

Em fevereiro de 1974 nasceu o Independência Operária, mais conhecido como IO, o jornal da Liga Operária. Escrito nas velhas e boas máquinas de escrever, era impresso em papel sulfite, tinha em geral entre 6 e 8 páginas, saía quando dava, e era impresso em mimeógrafo. Os dois primeiros números de Independência Operária foram impressos no exterior. Tinham uma apresentação gráfica muito boa, mas seu conteúdo era bastante geral, reflexo de seu afastamento da luta de classes. 

Mas nem por isso tinham uma visão incorreta da realidade. Em seu segundo número, de março de 1974, já trazia um chamado ao “trabalhadores, estudantes e todos os que estão contra a ditadura a lutar pela recuperação das liberdades democráticas” e pela defesa do nível de vida dos trabalhadores. Definia então quais eram os principais eixos de luta, por onde a recuperação do movimento de massas deveria passar. Importante também é que já no início deixava claro nosso método de trabalho, afirmando que “somente a organização e mobilização da classe operária derrubará definitivamente o governo militar”.

Essas, as duas grandes sementes que Independência Operária lançou ao movimento de massas: os eixos das lutas e o método de trabalho.

Somente seis meses depois surgiu o nº 3 de Independência Operária, com algumas modificações. Por um lado, quanto à forma: passou a ser totalmente feito no Brasil e, por não contar com uma grande infra-estrutura, em mimeógrafo a álcool. Mas, por outro lado, mostrou que a partir daquele momento (outubro de 1974) começava a se integrar na luta de classes.

Nessa época, as eleições de novembro eram o tema principal das discussões políticas, e Independência Operária colocava então sua proposta à classe trabalhadora.

“Votemos contra a ditadura!”. 

1975 se inicia com um violento ataque da ditadura. Vários companheiros do Partido Comunista foram atingidos pela repressão. Independência Operária, que sempre se manifestou em defesa de todos os companheiros atacados pela repressão, lançou um número especial (nº 6/ mar 75), e um manifesto público, defendendo a liberdade imediata de todos os presos. Afirmando que a solidariedade proletária é dever de todo revolucionário e tem que ser mostrada na prática, dizia que “a repressão aos dirigentes sindicais e todos os ativistas é uma repressão contra todo o movimento operário. É nosso dever defender a classe e sua direção”. 

Daí em diante, até 1978, o IO foi reafirmando sua característica de jornal militante, em defesa do nível devida dos trabalhadores, pelo restabelecimento das liberdades democráticas, contra o imperialismo e por um Brasil operário e socialista. 

CS: um jornal presente em cada momento importante da luta de classes

A partir de março de 1979 começamos a publicar o Convergência Socialista, um tablóide, com 8 páginas, papel jornal, sob a direção de Bernardo Cerdeira. O número zero traz um artigo intitulado “Estamos aprendendo tudo de uma vez só”, de Arnaldo Schreiner e Romildo Raposo Fernandes, com a cobertura da greve dos metalúrgicos em São Bernardo, São José dos Campos e Jundiaí. O número 1 sai na primeira quinzena de julho de 79, com notícias sobre as  atividades do Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação Racial e o número 2 na segunda quinzena julho 79, com a matéria central sobre a Revolução na Nicarágua, com o título Todo Poder aos Sandinistas. O número 3, publicado na primeira quinzena de agosto de 79, traz no editorial matéria sobre o processo de construção do Partido dos Trabalhadores, dizendo: “Mas o PT não surge sozinho. Com ele nasce a idéia de uma Intersindical, que seja o primeiro passo para uma Central Única dos Trabalhadores, que unifique a luta de todos os assalariados do país”. “Construir núcleos pró-PT e fortalecer nossos sindicatos, lutando pela construção de uma Intersindical, que seja o primeiro passo para a Central Única. E participar, junto com todos os setores, na luta pela anistia, pela liberdade de organização partidária, pelas liberdades democráticas. Essas são as nossas grandes tarefas”.

O número 5, que sai na segunda quinzena de novembro de 1978, fala da reunião realizada na PUC, em São Paulo, com 300 pessoas, no dia 28 de janeiro de 78, quando se dá o lançamento da CS. “20 de agosto de 78: realizada a I Convenção Nacional da Convergência Socialista. Com 150 delegados de 7 estados e a presença, entre outros, de Benedito Marcílio, Geraldinho Siqueira,o presidente da UEE Fernando Pellegrino, Aybirê Ferreira de Sá, aprovam o lançamento de candidaturas de operários e socialistas para as eleições de novembro.” Na primeira quinzena de maio de 1980, o jornal sai com uma Declaração da OSI e da Convergência Socialista de repúdio à intervenção nos sindicatos, liberdade aos presos políticos, abaixo a ditadura. Realizar assembléias em todas as categorias vendo a possibilidade de greves de solidariedade. Chama ao apoio do PT. E em junho de 1980 lança UMA CAMPANHA NACIONAL PELA DEVOLUÇÃO DOS SINDICATOS DO ABC. Convoca a todos a participarem da Campanha Nacional pela Devolução dos Sindicatos. Seria “parte da luta pela independência dos sindicatos do Estado,  para que não haja mais intervenções e interferências do governo dos patrões sobre os sindicatos dos trabalhadores”. O jornal fala também sobre o 1º Encontro Nacional do PT. Modificou programa e estatutos. Defesa de “o PT é um partido classista, sem patrões”. Fora Brizola do PT. Segundo grande erro teria sido tirar do programa o projeto de construir um governo dos trabalhadores. Passou a proposta de “partido de massas, amplo e aberto, baseado nos trabalhadores da cidade e do campo”. Registra a realização no dia 15 de junho em São Paulo, do Encontro Nacional dos Trabalhadores em Oposição a Estrutura Sindical – Regional de São Paulo. Cerca de 160 delegados representando aproximadamente 500 trabalhadores e mais 44 convidados. Qualifica que o encontro foi “muito isolado”, estavam presentes oficialmente apenas os sindicatos dos bancários e de Santos, oficialmente. Teria se caracterizado pelo vanguardismo. A CS apoiou a seguinte tese: Somos por um sindicato livre, independente do Estado. A independência sindical e política dos trabalhadores se dá dentro das lutas travadas contra os patrões e seu governo. As mobilizações dos bancários e dos metalúrgicos de São Bernardo “nos mostram em que condições se pratica um sindicalismo novo, livre e classista, usando mas não se limitando à estrutura sindical vigente”. Propunha assembléias soberanas, sindicalização massiva, fim dos pelegos e burocratas sindicais, fim do estatuto padrão, independência do Ministério do Trabalho. Organização de base dentro das empresas, construção democrática e pela base da Central Única dos Trabalhadores Urbanos e Rurais. Propõe duas campanhas: Campanha Nacional pela devolução dos sindicatos sob intervenção total ou parcial do Ministério do Trabalho Pela CUT, Pela independência dos Sindicatos em relação ao Estado. 2) Frente única contra os pelegos e burocratas sindicais. Apoio às oposições sindicais. Participação na preparação da Conclat, como corrente classista por uma CUT unitária e democrática. Na primeira quinzena de julho, o jornal faz uma análise sobre os rumos da luta de classes, mostrando que Brasil vive ascenso de massas mais claro a partir de 77, a princípio estudantil, depois setores do proletariado e de classe média. Em 79: três milhões em greve. Ascenso urbano, nos grandes centros industriais. Mobilização camponesa em marcha, acompanha à distância o movimento das cidades. Classe operária urbana polariza hoje o conjunto do movimento de massas, Classes médias e estudantes usam métodos de luta do proletariado: greves e manifestações de rua. Caráter atomizado, não existe unificação nacional da luta econômica das diversas categorias ou das mesmas. Luta essencialmente econômica, mas a partir dela surgem enfrentamentos políticos com o governo bonapartista de Figueiredo. Obstáculos para a evolução na perspectiva de lutas políticas e democráticas: atraso sindical e político dos trabalhadores que não têm forte tradição de luta e organização independente. Por outro lado, não seria um entrave apenas, pois haveria ausência de vícios e  tradições reformistas,   e burocráticas. Assim, não haveria freios poderosos para o ascenso. Estariam surgindo elementos de uma etapa pré-revolucionária numa etapa não revolucionária: enfrentamento com a polícia no ABC, piquetes de repressão violenta aos fura-greves, pequeno levante de operários de Tucuruí, quebra-quebra de trens em São Paulo. E na edição seguinte, continua a análise sobre os rumos da luta de classes, mostrando agora o papel dos socialistas. A luta pelo socialismo, que começa “quando adotamos como centro de nossa política a bandeira de um governo dos trabalhadores. Porém o principal inimigo é o governo Figueiredo. Exigem: renúncia imediata, eleições livre e diretas já, “Queremos uma Assembléia Constituinte democrática e soberana que reorganize e reestruture o país baseado na vontade da maioria trabalhadora da população”. Obstáculos identificados: fala de unificação as lutas, falta de organização de base, direções pelegas e traidoras. Lutar por uma nova direção sindical classista que liquide com os pelegos, 2) Lutar por uma CUT, 3) Lutar pela unificação das campanhas salariais em direção a uma greve geral contra a política econômica do governo . O CS 20, lançado na primeira quinzena de setembro de 1980 traz uma reportagem sobre o ato realizado em São Paulo em homenagem a TROTSKY no dia 29 de agosto. Foi no Sindicato dos Químicos, e contou com a presença, entre outros, de representantes da OSI e CS, e Hermínio Sachetta, Fúlvio Abramo, José Maria Crispim, Maurício Tragtenberg. No Rio de Janeiro também realizou-se um ato em homenagem a Trotsky, com a presença de Mário Pedrosa e Edmundo Moniz, Elizabeth Huggins, responsável pela primeira tradução de A Revolução Russa no Brasil, e militante da LCI, Norma Muniz, militante da LCI, Barreto Leite, que rompeu com o PC em 1935, aderindo ao trotskismo, e Cursino Raposo, militante da LCI. 

Ocorreram atos semelhantes em São Carlos, com presença de delegações de Araraquara, Bauru e Ribeirão Preto, em Recife, com 70 pessoas, em Campinas, com 140 pessoas, em Porto Alegre, com 300 pessoas, em Belo Horizonte, com 140 pessoas e Brasília, com 200 pessoas.  

O Alicerce 31, de 4/11 a 11/11/83, traz na capa: Aqui, como na Argentina, ELEIÇÕES DIRETAS PARA PRESIDENTE. A campanha será mantida pelos números seguintes do jornal. O Alicerce 37, de 16/12/83 a 20/01/83, anuncia a realização de um Congresso de unificação entre CS e Alicerce numa única organização: Alicerce da Juventude Socialista. “Nos unimos pela necessidade de construir um partido socialista e revolucionário, parte do combate pela construção de uma organização revolucionária dos trabalhadores do mundo inteiro: a IV Internacional”. O Alicerce número 49, de 13/4/84 a 20/4/84, traz um encarte: 10 anos de organização revolucionária, com uma entrevista com Zé Maria, falando sobre “Uma pequena (e rica) tradição operária: a Convergência Socialista”. O jornal publica também a Resolução Política do VIII Congresso da CS. Entre outras coisas, aponta que “Existem três grandes hipóteses de evolução para a situação política. A primeira é a revolução democrática, com o prosseguimento das mobilizações, agudização da crise, eleições diretas e derrubada do regime. A segunda, a unidade nacional, com a imposição do setor negociador, freio nas mobilizações, mandato-tampão com Aureliano Chaves (ou outro nome) e diretas daqui a dois anos ou mais, ou seja, a reforma do regime. A terceira é a manutenção do regime intacto, com Maluf e Andreazza. É possível que ocorram variações e modificações menores dentro de cada uma dessas hipóteses ou combinações, mas as três grandes vertentes são estas”. A Resolução aponta que a estratégia para derrubar a ditadura é greve geral pelas diretas e contra a fome. Unificar a campanha das diretas com mobilizações mínimas, as campanhas salariais. Associar a diretas já ao boicote ao colégio eleitoral. Dois eixos de propaganda: não pagamento da dívida externa e Lula para presidente, associadas à palavra de ordem “por um governo dos trabalhadores”. 

Sobre a retomada da Convergência Socialista, o jornal lembra que em 1983 ocorreu fusão, entretanto: “Quando o ascenso dos trabalhadores se coloca no centro da situação política, o retorno da Convergência Socialista se faz necessário. Não somente uma organização para a juventude, mas a organização política vinculada às tradições da classe operária, uma ala socialista da CUT e do PT – enfim, a Convergência Socialista”. A partir daí, o jornal volta a chamar-se Convergência Socialista. 

O CS 1, de 25/5/84 a 1/6/84, traz Três Propostas contra a Paralisia, por José Maria de Almeida: campanha nacional pelo boicote ao Colégio Eleitoral, atos públicos para retomar a campanha das diretas já, todo apoio às lutas salariais que estão ocorrendo. CUT deveria unificar estas lutas, promovendo ações comuns. O CS 8, de 27/7/84 a 3/8/84, publica as Teses sobre a situação nacional: “Começou a Revolução Socialista no Brasil”. Não é possível analisar a situação política no país por este ou aquele fato isolado, perdendo de vista o fundamental: vivemos hoje a maior onda de lutas revolucionárias de toda a nossa história”. Seriam lutas revolucionárias porque: 1) decretam a agonia do regime militar e poderiam tê-lo derrubado se não fosse a traição das oposições burguesas, 2) contra a fome, lançam os primeiros golpes contra os patrões com ocupações de fábricas que se estendem por todos os lados. 3) Começam a desmantelar a estrutura sindical. “Essa revolução começou com os gigantescos atos pelas diretas de antes de 25 de abril e segue agora com a onda grevista. O seu primeiro choque se dá contra o regime militar ditatorial, assumindo um caráter imediato de revolução democrática, para, em seguida, avançar dentro do processo de revolução socialista, para a derrubada da burguesia (...) Na verdade, o processo brasileiro faz parte da mesma onda revolucionária que derrubou as ditaduras boliviana e argentina e que hoje golpeia as ditaduras no Chile, no Uruguai e até mesmo no Paraguai”. “As mobilizações salariais que começaram em meio à campanha das diretas continuam generalizando os métodos mais revolucionários de luta. Assim, os bóias-frias incendeiam os canaviais, fazem piquetes armados e pequenos levantes: os operários tornam comum o método das ocupações de fábricas”. Greve geral contra a fome: basear num programa mínimo onde se destacam: aumento geral e imediato de 100% dos salários, reajuste trimestral, congelamento de preços de gêneros de primeira necessidade, serviços públicos, alugueis e transportes.  A CUT deve unificar as lutas salariais e organizar comissões de fábrica.

 “Frente à crise existente, é necessário ainda levantar a bandeira de um Governo dos Trabalhadores como alternativa de rompimento com os patrões e seus partidos”. Governo do PT, da CUT e da Conclat. Não pagamento da dívida externa. Assembléia Constituinte livre e soberana, já! 

O CS 30, de 8/3/85 a 22/3/85, fala do IX Congresso da CS, o primeiro a ocorrer depois da queda da ditadura militar, e apresenta trechos das TESES SOBRE A SITUAÇÃO NACIONAL Mostra que o novo governo tentará frear as lutas, as mobilizações e greves salariais. Estava em aberto a questão: se a burguesia vai conseguir deter as lutas. Começava um processo de expectativa dos trabalhadores no governo Tancredo, que no entanto seria débil ao assumir. As questões democráticas estarão ligadas às lutas concretas dos trabalhadores. Por uma Constituinte Livre, Democrática e Soberana Já e Contra o pacto social. O CS 49, de 25/7/85 a 01/8/85, traz uma matéria, na página 6 informando que Nahuel Moreno, expulso pela ditadura, volta ao Brasil. O decreto de expulsão é revogado por Sarney, no Diário Oficial de 9 de julho. Moreno aceita convite feito pela Associação Profissional dos Sociólogos e pelo Sindicato dos Economistas de MG para participar como expositor e debatedor da 37a. reunião da SBPC sobre o tema: A situação atual da AL”. Sobre o mesmo tema, proferiu palestras em São Paulo, a convite do Departamento de Ciências Sociais da Escola de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas, e no Rio de Janeiro, no Sindicato dos Bancários, a convite da CUT estadual. 

A partir do número 77, de 7/3/86 a 14/3/86, o CS sai com um subtítulo: “Um jornal operário e socialista a serviço da CUT e do PT”. O CS 83, de 15/5/ a 21/5/86, inicia uma série de artigos sobre o tema Constituinte, discussão que tomava conta do país.  “A Constituição que queremos: capitalista ou socialista? Não existe meio termo”. Assim era o título da primeira matéria sobre o tema. “Através da Constituição poderemos conquistar uma tribuna privilegiada para divulgar a todos os trabalhadores as idéias do socialismo. Isto significa atacar claramente a propriedade privada dos meios de produção propondo a estatização das grandes indústrias nacionais e estrangeiras, dos sistema financeiro e o monopólio do comércio exterior. Significa, ainda, propor medidas que transformem completamente as FFAA, colocando-as a serviço do poder operário (...) Em nosso programa deverão estar presente também as principais tarefas democráticas que existem hoje no país às quais a burguesia não pode responder: a reforma agrária radical e a conquista da soberania nacional através do rompimento da submissão ao imperialismo com o não pagamento da dívida externa”. 

Opinião Socialista: cada vez melhor! 

Em junho de 1996 nascia o Opinião Socialista, o novo jornal do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado (PSTU). Durante dois anos, desde a fundação do partido, o Jornal do PSTU ocupara o honroso posto de um dos mais regulares órgãos de imprensa da esquerda brasileira e fora fundamental para a consolidação desse novo partido e o seu projeto de defesa intransigente das reivindicações dos trabalhadores diante da ofensiva neoliberal e de defesa do socialismo. Opinião Socialista nasceu com essa herança. Era a continuidade política e ideológica do Jornal do PSTU. O nome – Opinião Socialista – justificou-se plenamente desde então. Opinião porque sempre foi um jornal que trouxe propostas políticas para os trabalhadores e suas lutas, para desmascarar as mazelas que a cartilha neoliberal impõe sobre a maioria do povo trabalhador. Opinião porque sempre apresentou o ponto de vista da classe trabalhadora diante dos mais variados assuntos e acontecimentos. Socialista porque sempre foi um jornal anti-capitalista, que não abriu mão da defesa do socialismo. Socialista porque defendeu a estratégia revolucionária de construção de uma sociedade onde os trabalhadores e os oprimidos se libertem da exploração e da tirania do capital e possam democraticamente governar. 

No formato tablóide, com 12 páginas e duas cores, o Opinião Socialista começou com periodicidade semanal, mais ágil, com textos mais curtos, ilustrados com gráficos e tabelas, muitas fotos e também com mais densidade. A cada mês trazia um suplemento tratando com maior profundidade e com uma abordagem marxista temas polêmicos, teóricos, políticos e programáticos.
� (Artigo inédito, escrito em 2004, para as comemorações dos 10 anos do PSTU.)





